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CRESCIMENTO DE MUDAS DE JAMBO EM DIFERENTES SOMBREAMENTOS E SUBSTRATOS
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O jambo, frutífera do Cerrado, é utilizado como planta ornamental e consumido na forma in natura. Pertencente à família Myrtaceae, é de origem Asiática e adaptou as condições climáticas do Norte, Nordeste e algumas regiões do Sudeste do Brasil. Apresenta frutos bastante carnosos e de coloração avermelhada, que varia de acordo com a maturação fisiológica do fruto, e possui alto poder nutritivo em vitaminas A, B1 e B2, além de proteínas, ferro, fósforo, carboidratos e cálcio. A propagação é através de sementes que são poliembrionárias e exaubuminosas. A germinação é hipógea e a emergência pode ocorrer em torno de 4 a 6 semanas. O presente trabalho estudou porcentagens de sombreamento e substratos na formação de mudas de jambo. Foram avaliadas 0, 15, 35 e 50% de sombreamento. Para o sombreamento foi utilizado tela preta. Nestes ambientes, as mudas foram formadas em sacolas de polietileno, com capacidade de 1,8 litros, preenchidas com substratos oriundos de solo de encosta (SE), esterco bovino (EB), Bioplant® (BP), areia fina lavada (AR) e vermiculita de granulometria superfina (VF) em diferentes proporções, sendo: S1 = 0%SE + 45%EB + 20%BP + 20%AR + 15%VF; S2 = 15%SE + 30%EB + 20%BP + 20%AR + 15%VF; S3 = 30%SE + 0%EB + 20%BP + 20%AR + 15%VF; S4 = 45%SE + 15%EB + 20%BP + 20%AR + 15%VF. Por não haver repetições dos ambientes de cultivo, cada um foi considerado um experimento. Para cada ambiente de cultivo foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado para avaliação dos substratos, com 5 repetições de 5 mudas cada. Posteriormente os quadrados médios dos resíduos das análises de variâncias individuais destes tratamentos foram avaliados. Foram avaliadas as alturas das mudas aos 60, 74, 91 e 106 dias após semeadura. O ambiente sem tela, 0% de sombreamento, promoveu as menores mudas. O substrato com 45% de esterco permitiu o maior crescimento das mudas de jambo.
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